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Um misto de tristeza e alegria…

Tenho vivido estes dias em serenidade e paz sentin-
do um misto de tristeza e alegria, como referia o Pe. 
Jorge Guarda no funeral da minha mãe. Acho que 
é uma graça que Deus, através da minha mãe, me 
está a conceder. Numa semana, tudo se desen-
rolou tão rápida e inesperadamente. É certo que 
tinha problemas graves de coração, mas nem eu 
nem a Lídia suspeitávamos que a sua hora esta-
va a chegar, apesar de a vermos cada vez mais  
fragilizada.

... nem eu nem a Lídia 
suspeitávamos que  
a sua hora estava a chegar...

No dia de Páscoa a Lídia trouxe-a para o Candeei-
ro e a meta da minha mãe era ficar até às eleições, 
depois queria ir para a casa dela, contudo ao lon-
go destes dias foi deixando de referir que se queria 
ir embora. Aqui em casa entretinha-se a fazer terços 
e fê-los até 13 de Maio. Nessa data sentiu-se mal, 
após o almoço e, desde esse dia, a sua fragilida-
de acentuou-se. Sempre associei o seu mal-estar 
a uma infecção urinária. Fui à médica de família 
que lhe passou uma urocultura, mas no sábado, 
dia 17, fui com ela para as urgências. Durante a noi-
te esteve sempre sentada numa cadeira e referia 
dor no peito, não conseguindo de modo nenhum 
estar deitada. Chegada ao hospital de S. José foi, 
de imediato, transferida para Santa Marta com um 
enfarte de miocárdio e veio a falecer dia 20, dia em 
que fazia 29 anos da partida do meu pai.

Aqui em casa  
entretinha-se a fazer terços  
e fê-los até 13 de Maio.

... nesta fase da vida da 
minha mãe, que nos tem 
fortalecido e ajudado a 
superar as dificuldades.

Quero, em meu nome e da Lídia, agradecer a todas 
as Irmãs que sempre têm acompanhado a minha 
família na sua difícil caminhada de vida. Vai a nos-
sa gratidão especial aos últimos Governos-gerais e 
RIC que muito nos têm ajudado, a todos os níveis 
e, neste momento à Ir. Maria de Jesus e também à  
Ir. Clara o seu acompanhamento e presença, nesta 
fase da vida da minha mãe, que nos tem fortaleci-
do e ajudado a superar as dificuldades.

Damos graças a Deus pelo 
que foi a sua vida de doação...

Damos graças a Deus pelo que foi a sua vida de 
doação inteira à família, pela sua entrega diária 
e generosa a Deus que tanto amou em vida, pelo 
seu amor a Nossa Senhora a quem ela se confia-
va fazendo e rezando os terços. Sabemos que está 
em paz e que Deus já a recebeu nos seus braços 
recompensando-a de todos os seus trabalhos e so-
frimentos nesta terra. Acreditamos que agora temos 
uma mãe no céu a interceder e a velar por nós, ela 
que nos dizia que tudo na sua vida foi uma bên-
ção de Nossa Senhora de Fátima, que ela lhe deu 
desde o pão para o corpo até ao pão para a alma. 
Bendito seja Deus por tudo, bendita seja sua mãe 
Maria Santíssima.

Irmã Alice de Jesus Pereira


